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OBESIDADE COMO PAUTA NOS SUPLEMENTOS JORNALÍSTICOS 
INFANTIS: PRESENÇA SUBLIMINAR OU AUSÊNCIA 
PREMEDITADA? 
 




Resumo: O trabalho busca mapear a presença de matérias sobre obesidade infantil nos jornais 
de maior circulação em São Paulo  Folha de S.Paulo e O Estado de S.Paulo  e seus 
respectivos suplementos infantis  Folhinha e Estadinho. A presente pesquisa quer identificar 
o que vem sendo oferecido de informações para as crianças sobre um dos males que mais 
aflige as crianças, a obesidade infantil, as fontes de informação e principais enfoques das 
matérias. 
 





A obesidade infantil é uma enfermidade cada vez mais presente nas crianças em faixas 
etárias que antecedem o período da adolescência. A mudança dos hábitos alimentares, 
sobretudo nas grandes metrópoles, faz com que o aumento do peso se dê desde os primeiros 
anos de vida, acarretando muitos problemas.  
Considerada pelos estudiosos como a doença do século XXI, a obesidade vem se 
alastrando entre as crianças, principalmente com a influência das propagandas publicitárias, 
que fazem com que o mundo infantil seja regido por uma alimentação inadequada e com altas 
calorias. DAMIANI et al (2000) indica que, segundo estudo realizado nos Estados Unidos em 
1997, pelo National Center for Health Statistics (NCHS), a prevalência de crianças pré-
escolares obesas naquele país era de 21-25% e, destas, 80% chegariam à vida adulta obesas. 
             Segundo NAKANDAKARE (2000, p.7) a obesidade pode ter causas endógenas, 
exógenas e mistas. Um dos desencadeadores da obesidade é a endocrinopatia, isto é, o 
hipotoreiodismo, hipoparatireoidismo, deficiência de hormônio do crescimento  GH  etc; as 
causas de origem central (lesão do núcleo ventro-medial do hipotálamo, cranifariongeoma, 
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etc) e genéticas (síndromes somáticas disformes). As causas exógenas são representadas pela 
ingestão calórica maior que o consumo e a mista quando ambas as causas associadas. 
 De acordo com NAKANDAKARE (2000), alguns estudos mostram que é altamente 
provável uma herança poligênica na determinação da obesidade, uma vez que, de acordo com 
o autor, o risco de obesidade quando nenhum dos pais é obeso é de 90%, quando um dos 
genitores é obeso aumenta para 50% e quando ambos são obesos este risco atinge 80%. 
Os meios de comunicação a cada segundo anunciam um novo enlatado, porém os 
maiores telespectadores são as crianças que ficam horas diante da televisão, criando outro 
hábito, o sedentarismo infantil. De acordo com estudo realizado em 2004 (ALMEIDA et al, 
2004), na disciplina de Nutrologia do departamento de Pediatria da Unifesp, nas propagandas 
veiculadas nos intervalos de alguns programas infantis de televisão constatou-se que, para 
cada 10 minutos de propaganda, 1 minuto tem objetivo de promover o consumo de produtos 
alimentícios, contribuindo para gerar hábitos nem sempre saudáveis. 
            Um estudo da OMS (Organização Mundial da Saúde) apontou que apenas 30 
segundos de propaganda já são suficientes para exercer forte influência sobre as crianças. No 
estudo brasileiro, de 2004 (UNIFESP, 2004), dos 600 minutos gravados, 5 minutos e 3 
segundos foram gastos com a venda de produtos alimentícios. 
Os hábitos alimentares das crianças têm mudado com o advento da Internet ou mesmo 
com o sedentarismo diante da TV, a mídia uma é uma das incentivadoras dos quilinhos a mais 
dos consumidores-mirins. 
 De acordo com um levantamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), há 38,8 milhões de pessoas acima do peso. Das crianças de 7 a 12 anos, segundo 
pesquisa do Instituto LatinPanel, do grupo Ibope, 35% estão acima do peso (IWASSO, 
Simone, 2005). 
 JANSEN (2004) aponta que um relatório da Força-Tarefa Internacional sobre 
obesidade enviou relatório em 2004 à OMS (Organização Mundial da Saúde) alertando que 
uma em cada dez crianças em todo o mundo - 155 milhões  é obesa. De acordo com o 
documento, a situação é mais grave nos Estados Unidos, em que o porcentual de crianças 
obesas chega a 30%. O autor faz um alerta nada otimista: 
 
As propostas epidêmicas da obesidade infantil indicam ainda que, dentro de 
alguns anos, o percentual de adultos obesos será maior que o atual. 
Estatísticas mostram que 80% das crianças obesas se tornam adultos 
obesos. 
          O papel de alertar a população sobre os males causados pelo sobrepeso está a cargo não 
só dos profissionais da saúde, mas também da mídia. Dessa forma, SILVA (2004) acredita 
que o tema deva fazer parte, de forma séria, das pautas dos principais meios de comunicação: 
 
Defendo a alimentação como um tópico, essencial, senão o primeiro, para a 
preservação de doenças. No entanto, em uma visão distorcida e 
fragmentada da comunicação para a saúde existente na mídia, a questão 
alimentar quase não está presente e quando aparece, o faz sob o enfoque da 
especularização (...) A repercussão do hábito alimentar negativo acarreta 
um maior grau de adoecimento, prato cheio, para a indústria 
farmacêutica. A população é duplamente apenada, pelo baixo grau de 
vitalidade e pelo custo da saúde. 
 
 Concordando com o autor e recortando para a mídia impressa, SANCHES (2004), cita 
MARQUES DE MELO (1972, p.48), apontando para a importância dos estudos que 
envolvem a mídia jornalística, pois considera que o jornal impresso se destaca dentre os 
demais veículos de comunicação, tanto por sua influência na formação de opinião, adoção de 
hábitos e atitudes do público como por ser constituir em um dos principais meios de 
comunicação de que a sociedade dispõe. 
Quem também lembra da importância da saúde na pauta da mídia é MAURENZA DE 
OLIVEIRA (2002, p.14). Segundo a autora, 
 
A divulgação de temas de saúde pela mídia impressa, eletrônica e mais 
recentemente a Internet é um subsetor relevante no campo de estudos de 
divulgação da ciência, pois trata-se de levar ao conhecimento do público em 
geral conhecimentos, informações e práticas da medicina preventiva e da 
manutenção da saúde capazes de complementar, numa certa medida, as 
parcas verbas dedicadas a esta finalidade (...) Determinadas patologias são 
capazes de serem, até certo ponto, evitadas por campanhas de prevenção e 
informação ao público, como é o caso de moléstias transmissíveis. 
 
Ao se oferecer quantidade e qualidade de informações sobre um tema relevante 
(obesidade infantil) e ao público-alvo correto (crianças) o comunicador e o profissional da 
saúde cumprem seu papel educativo apontado por PESSONI (2002, p.43): o papel educativo 
dos meios de comunicação no que tange a saúde se dá através da conscientização do 
individuo quanto à sua conduta e à consciência do funcionamento de seu corpo. 
            A mudança no perfil da garotada é apontada por ABDEL (1996, apud SHOEPS 2004) 
que explica a teoria da transição epidemiológica como complexas mudanças nos padrões de 
saúde, doenças, mortalidade, fertilidade, distribuição da população por faixa etária, ao lado de 
mudanças ecológicas, de estilo de vida, de cuidados com a saúde, e suas conseqüências em 
grupos populacionais. SCHOEPS (2004) aponta POPKIN (1994) que considera que as 
mudanças nutricionais também vêm alterando o perfil epidemiológico das doenças, podendo 
encontrar desnutrição e obesidade coexistindo na mesma população, causando um aumento na 




  O ineditismo da proposta deste trabalho reside em verificar se o principal prejudicado 
pela obesidade-infantil  a criança  recebe informações sobre o tema em suplementos 
jornalísticos infantil a ela dirigido. A presente pesquisa tem por objetivo fazer um recorte 
temporal nos veículos de comunicação, no período de março de 2004 a 2005, buscando 
identificar a presença do tema obesidade infantil nos suplementos dirigidos ao público 
infantil (principal vítima da enfermidade), bem como nas páginas dos próprios jornais Folha 
de S.Paulo e O Estado de S.Paulo. 
 A metodologia ou procedimento analítico a ser empregado neste trabalho é uma 
combinação entre a análise de conteúdo dessas matérias com técnicas de entrevistas semi-
estruturadas junto aos editores dos suplementos pesquisados. Todo o processo de análise de 
conteúdo das edições pesquisadas seguiu as etapas sugeridas por FONSECA JUNIOR (2005, 
p.290): 
 
A análise de conteúdo organiza-se em três fases cronológicas: (1) Pré-
análise: consiste no planejamento do trabalho a ser elaborado, procurando 
sistematizar as idéias iniciais com o desenvolvimento de operações 
sucessivas, contempladas num plano de análise; (2) Exploração do 
material: refere-se à análise propriamente dita, envolvendo operações de 
codificação em função de regras previamente formuladas. Se a pré-análise 
for bem-sucedida, esta fase não é nada mais do que a administração 
sistemática de decisões tomadas anteriormente; (3) Tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação: os resultados brutos são tratados de 
maneira a serem significativos e válidos. Operações estatísticas (quando for 
o caso) permitem estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e 
modelos. A partir desses resultados, o analista pode então propor 
inferências. 
  
Desse modo, foram analisados os suplementos jornalísticos infantis Estadinho e 
Folhinha, num total de 48 edições de cada, num total de 96 exemplares, uma vez que os 
veículos em questão têm circulação semanal. A análise mostrou que durante o período de 
março de 2004-2005, nenhum dos dois suplementos infantis abordou o assunto. 
A falta de informação nos suplementos infantis às crianças, é uma questão 
preocupante, pois foram pesquisados durante um ano os jornais O Estado de S.Paulo e Folha 
de S.Paulo e seus respectivos suplementos, no qual foi constatado através de pesquisas e 
entrevistas que nenhum dos dois suplementos abordou o assunto. 
De acordo, com Cristina Patiglioni3, editora do Estadinho, é importante abordar temas 
desse porte, porém com os pais das crianças, pois para a editora esse tipo de informação é 
mais recorrente aos adultos que são responsáveis pelo controle alimentar. Deste modo, o 
suplemento não aborda o tema, apenas orienta a criança a fazer uma alimentação adequada. 
Segundo Patiglioni, a saúde é algo privilegiado na mídia, porém nos suplementos não é tão 
abordado por não ser interessante para o Estadinho e nem para as crianças. 
Ao contrário de PESSONI (2002, p.43), que afirma que o comunicador e o 
profissional da saúde cumprem seu papel educativo, para Patiglioni o jornalista não pode ter a 
pretensão de ser educador. Para Cristina, informação é educação, mas isso não é suficiente 
para o jornalista ter papel de educador.  Deste modo, as matérias sobre obesidade infantil 
somente foram direcionadas para os pais das crianças.       
 Já Silvia Colombo, editora do suplemento Folhinha, acredita que o assunto obesidade 
infantil deva ser contemplado, mas com cuidado para não criar traumas. O tema deve ser 
abordado de maneira indireta, falando para a criança como se alimentar bem e não tocando 
diretamente no assunto obesidade infantil, salienta Colombo. 
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Embora em pesquisa comunicacional a ausência de informação sobre o tema também 
seja uma informação relevante, ampliamos a pesquisa para os jornais-sede dos suplementos, 
ou seja, O Estado de S.Paulo e a Folha de S.Paulo. A opção por esses dois veículos justifica-
se por serem os jornais de circulação nacional, com sede na cidade de São Paulo, com maior 
tiragem. Num universo de 365 exemplares do jornal Folha de S.Paulo, no período estudado, 
foram identificadas 22 matérias sobre obesidade infantil (tabela 1), enquanto no jornal O 
Estado de S. Paulo encontramos 18 matérias sobre o assunto (tabela 2). 
  
Tabela 1  Matérias sobre obesidade infantil publicada na Folha de S.Paulo 




espaço ocupado na 
página do jornal 
Obesidade infantil é preocupação 
mundial. 
17/06/04  1353 cm2 86.8% 
Culpa por obesidade é pública, diz 
relatório. 
03/10/04  380 cm2 24,4% 
Alimentos brasileiros ganham tabela 
oficial. 
09/10/04 995 cm2 63,8% 
Saúde e Direito 18/11/04 180 cm2 11,6% 
Sorvete impera na casa de criança 
obesa. 
02/12/04 430 cm2 27,6% 
No Reino Unido, 60% estão acima do 
peso. 
02/12/04 120 cm2 7,7% 
Muito além do arroz com feijão. 02/12/04 210 cm2 13,5% 
Festinha de criança pode ser nutritiva? 02/12/04 564 cm2 36,16% 
Restrição anúncio aguarda 
julgamento. 
02/12/04 120 cm2 7,7% 
Fome cai, mas nutrição piora, diz 
pesquisador. 
17/12/04 570 cm2 36,6% 
Eu me acostumei a comer 1 vez por 
dia. 
17/12/04 270 cm2 17,4% 
Brasil tem mais obesos que pessoas 
com falta de peso. 
17/12/04 442 cm2 28,3% 
40,6% dos brasileiros estão acima do 
peso. 
17/12/04 615 cm2 39,5% 
Eu me sinto bem assim, gorda mesmo. 17/12/04 270 cm2 17,4% 
Carboidratos são maiores vilões na 
dieta brasileira 
13/01/05 200 cm2 12,9% 
Kraft restringe anúncio de produto 
calórico 
13/01/05 300 cm2 19,3% 
Brasil estuda regular comercial de 
alimento. 
13/01/05 250 cm2 16,1% 
Secretaria de São Paulo quer acordo 
com cantinas. 
14/01/05 210 cm2 13,5% 
Governo do Rio de Janeiro impõe 14/01/05 240 cm2 15,4% 
dieta light em escolas. 
Jovens resistem à mudança em SC. 14/01/05 130 cm2 8,3% 
Comer, beber e fumar. 16/01/05 336 cm2 21,6% 
 
 A análise mostrou que o jornal Folha de S.Paulo publicou maior parte de suas 
matérias no caderno Cotidiano. As fontes mais recorridas pelo jornal foram: AOA 
(Associação Americana de Obesidade); Grupo Ibope; Carlos Augusto Monteiro (Diretor do 
Departamento de Nutrição da Faculdade de Saúde Pública da USP e criador do Nupens - 
Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde); Valéria Guimarães (Presidente 
da Sociedade Brasileira de Endocrinologia e Metabologia); IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística). 
 Os repórteres que mais fizeram matérias sobre o tema obesidade infantil foram: Cíntia 
Cardoso e Antonio Góes. Os períodos de maior publicação sobre os males da obesidade 
infantil foram nos meses de dezembro e janeiro. 
 
 Tabela 2  Matérias sobre obesidade infantil publicada em O Estado de S.Paulo 




espaço ocupado na 
página do jornal 
Frente Parlamentar quer posição do 
governo sobre combate à obesidade. 
 
02/04/04 
169 cm2 10.9% 
Cereais matinais têm açúcar, sal e gordura 
em excesso, revela pesquisa. 
 
02/04/04 
130 cm2 8.3% 
Para especialistas, País põe em risco 
votação na OMS. 
14/05/04 185 cm2 11.9% 
Lanchinho básico durante o filme pode 
conter 1.320 calorias. 
25/07/04 130 cm2 8.3% 
Hambúrguer e fritas viram vilões nas 
telas. 
20/08/04 533 cm2 34,16% 
Cinema de altíssima caloria. 20/08/04 322cm2 20.65% 
Obesidade agora é problema do 
Ministério da Saúde. 
03/09/04 409 cm2 26.65% 
Educação Alimentar. 26/10/04 638 cm2 40.90% 
O mais cuidadoso retrato da obesidade 
infantil. 
14/11/04 1016 cm2 65,13% 
Vida sedentária é a principal vilã. 14/11/04 179 cm2 10,9% 
Nos programas infantis anúncios que 
engordam. 
20/01/05 290 cm2 18,6% 
Jogo ensina noções de nutrição para 
crianças. 
20/01/05 150 cm2 9.7% 
Eles querem experimentar as novidades. 20/01/05 150 cm2 9.7% 
O Brasil ainda tem de fazer o dever de 
casa. 
23/01/05 475cm2 30,45% 
Anúncio influência mau comportamento 
infantil. 
04/02/05 45 cm2 2,9% 
Argentinos estão cada vez mais, gordos, 
diz estudo. 
09/02/05 45 cm2 2,9% 
Saúde na escola vai capacitar professores. 02/03/05 40 cm2 2,6% 
 
 A pesquisa constatou que o jornal O Estado de S.Paulo publica a maioria das matérias 
sobre obesidade infantil no caderno Vida &. As fontes mais exploradas são: José Augusto 
Taddei (Chefe da disciplina de Nutrição e Metabolismo); IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia Estatística); Mauro Fisberg (Pediatra e Nutrólogo da Unifesp e coordenador do 
Projeto Mega4); Ministério da Saúde; Valéria Guimarães (Presidente da Sociedade Brasileira 
de Endocrinologia e Metabologia). 
 Os repórteres que mais fizeram matérias sobre obesidade infantil no jornal O Estado 
de S.Paulo foram Lígia Formenti, Adriana Dias Lopes e Simone Iwasso. O período de maior 
publicação sobre o tema obesidade infantil foi nos meses de: janeiro e fevereiro. 
Dessa forma, constatou-se que os dois jornais publicaram mais matérias sobre 
obesidade infantil nas férias, período em que as crianças estão em férias e abusam mais das 
guloseimas. 
 De acordo com as pesquisas foi detectada em todas as matérias dos dois jornais (O 
Estado de S.Paulo e Folha de S.Paulo) a presença de dados do site da Unifesp, havendo assim 
vícios de fonte e assimilação de pautas de assessoria de imprensa, isto é a ausência da busca 
de novas informações, podendo indicar comodismo dos jornalistas. 
Prova de vício e fonte e publicação de release em forma de matéria é a informação 
publicada no dia 13 de janeiro de 2005 (Carboidratos são maiores vilões na dieta brasileira, 
Cláudia Collucci, anexo 1), no jornal Folha de S.Paulo, do caderno Dinheiro usa as mesmas 
fontes da matéria realizada no dia 2 de dezembro de 2004 (Sorvete impera na casa de criança 
obesa, Laura Capriglione, anexo 2), do caderno Cotidiano, do mesmo jornal. Esse exemplo 
mostrar o vício de fonte do jornal buscando somente sugestões de pauta em determinado 
lugar, mostrando assim  a falta de interesse por novas fontes e informações. 
 Outro exemplo a citar é do jornal O Estado de S.Paulo, na matéria Nos programas 
infantis, anúncios que engordam, de Simone Iwasso, publicada no dia 20 de janeiro de 2005 
(anexo 3) que também reproduziu os dados do site da Unifesp (anexo 4), colocando por terra a 
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máxima de que o release deveria ser apenas uma sugestão de pauta e haveria necessidade de 
repercutir com outras fontes, conforme lembra CHAPARRO (2004): 
 
Release não é notícia, embora possa ter a pretensão de sê-lo. Press- release 
é um instrumento de relação entre fontes e redações, que deve ter duas 
virtudes essenciais: informar o jornalista da redação sobre algo que 
supostamente lhe interesse; e capacitá-lo para uma rápida tomada de 
decisão sobre o aproveitamento ou a rejeição do conteúdo proposto. Há 
técnicas específicas para o press-release, para que sirva bem a esses dois 
objetivos. Notícia é outra coisa: é o relato de um fato que interessa ser 




 Como pudemos observar nesse estudo exploratório, há necessidade de agregar mais 
informações sobre o tema Obesidade Infantil, justamente nos espaços acessados pelas 
principais vítimas dessa epidemia: as crianças. 
 Dessa forma o trabalho se dedicou a mostrar a falta de informação sobre os males da 
obesidade infantil nos suplementos jornalísticos. Também foi detectado o vício de fontes  
normalmente das instituições que contam com assessoria de imprensa qualificada e proativa  
e a reprodução, na íntegra, de press-releases, vícios que devem ser evitados para uma melhor 
qualidade das matérias e isenção dos veículos em relação às fontes. 
  Portanto, as análises da pesquisa indicaram que os jornais precisam informar mais as 
crianças, tratando-as como público privilegiado, e começarem a perceber a necessidade do 
leitor no que tange às demandas da área da saúde. Desse modo, tanto os suplementos infantis 
como os jornais carecem de ter uma nova visão na busca de novas fontes e informações, pois 
quanto mais informação a sociedade tiver, mais orientada sobre os males das doenças elas vão 
estar. 
 A importância das informações sobre saúde na mídia é ressaltada por SÁ (1995, p.14) 
quando afirma que: 
 
Na sociedade atual, a informação transmitida pelos diversos meios de 
comunicação, além de nos colocar em contato com o que se passa no 
mundo, também nos dá elementos para a tomada de decisões importantes. 
Quando são veiculadas notícias sobre saúde e medicina, isto assume uma 
dimensão muito mais importante, pois poderá afetar beneficamente ou não a 
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ESTUDOS DA UNIFESP COMPROVAM QUE PROPAGANDA NA TV 
PODE INDUZIR À OBESIDADE INFANTIL  
 
Duas pesquisas detectaram grande exposição à publicidade de guloseimas como doces e 
salgadinhos nos intervalos de programas infantis na televisão. Como contraponto, 
pesquisadores lançam jogo educativo para estimular crianças a preferirem refeições mais 
equilibradas.  
 
Estudo realizado em 2004 na disciplina de Nutrologia, ligada ao Departamento de Pediatria da 
Unifesp (Universidade Federal de São Paulo), avaliou o conteúdo das propagandas veiculadas 
nos intervalos de alguns programas infantis de televisão e constatou que, para cada 10 
minutos de propaganda, 1 minuto tem objetivo de promover o consumo de produtos 
alimentícios, contribuindo para gerar hábitos nem sempre saudáveis.  
 
Segundo a nutricionista responsável pelo estudo, Paula Morcelli de Castro, todos os 
comerciais analisados eram de produtos com alto conteúdo de gordura saturada e açúcar 
refinado. Isso indica que as crianças são estimuladas a consumir quase diariamente comidas 
muito calóricas e pouco nutritivas. A nossa preocupação é de que esse hábito continue na 
adolescência e na idade adulta, levando à obesidade, afirma Paula.  
 
Para chegar a essas conclusões, a pesquisadora Paula Morcelli de Castro gravou durante dez 
horas a programação infantil de duas das maiores emissoras do país, nos horários das 8h às 
10h e das 10h às 12h, no mês de julho (2003), em que há férias escolares e, portanto, as 
crianças ficam mais expostas à TV.  
 
A idéia do projeto era verificar a quantidade dos anúncios, o perfil dos produtos e a qualidade 
dos anúncios, pois estudo da Organização Mundial de Saúde apontou que apenas 30 segundos 
de propaganda já são suficientes para exercer forte influência sobre as crianças. No estudo 
brasileiro, dos 600 minutos gravados, 5 minutos e 3 segundos foram gastos com a venda de 
produtos alimentícios.  
 
Segundo a nutricionista, o consumo das guloseimas é facilitado tanto pelo preço (de marcas 
secundárias e terciárias), quanto pela variedade e disponibilidade no mercado. A pesquisadora 
reconhece que para os pais de hoje também é mais fácil dar um pacote de salgadinhos e uma 
lata de refrigerante do que cozinhar para o filho. A praticidade e rapidez é tentadora. Além 
disso, tem a questão do carinho. A criança pede e será atendida pelo pai imediatamente, 
explica a nutricionista.  
 
Bolacha e salgadinho  
 
Outro estudo da Unifesp, concluído em 2003, identificou que bolacha recheada e salgadinhos 
já são sinônimo de refeição para os pequenos estudantes. O trabalho de mestrado da 
nutricionista Gabriela Halpern partiu da gravação de um mês de propaganda nas três maiores 
emissoras de televisão do país  37% faziam referência à bolachas, doces e balas  e de 
entrevistas com 235 alunos (com 8 anos de idade, em média) de escolas das rede pública e 
privada.  
 
A conclusão foi preocupante: apenas 9% das crianças identificaram seu lanche com o produto 
da televisão, porém todos os alimentos anunciados na programação infantil foram consumidos 
no lanche escolar ou solicitados de alguma forma aos pais durante o período da pesquisa. O 
trabalho também mostrou que, entre os alunos de classe média da escola particular, a dupla 
favorita  salgadinho e bolacha com recheio  poderia ser encontrada em 50% das lancheiras. 
Já os alunos da rede pública, embora consumissem a merenda oferecida pela escola, 




O que não pode acontecer é a substituição da refeição por esses alimentos, ressalta o chefe 
da disciplina de Nutrição e Metabolismo, o médico José Augusto Taddei, destacando a 
importância de se ter em casa um hábito alimentar estabelecido pelos pais para que as crianças 
comam guloseimas só de vez em quando.  
 
Na opinião dos nutricionistas, a solução para o problema passa por uma regulamentação mais 
adequada das propagandas por parte do poder público e da conscientização das agências e 
profissionais. Seria interessante que as agências de publicidade consultassem um profissional 
antes de criar uma campanha. Faltam informações nutricionais e as pessoas não sabem o que 
estão comprando, conclui Taddei.  
 
Enquanto isto não acontece, Taddei aconselha que os pais fiquem atentos ao consumo 
exagerado de alimentos gordurosos e calóricos por seus filhos. Se este for o caso, a sugestão é 
de tentar convencê-los a trocar, em um primeiro momento, salgadinhos, bolachas e 
refrigerantes pelas versões diet ou light desses produtos, que não contêm açúcares e gorduras. 
Essa importante troca pode acontecer de forma menos traumática. Depois, aos poucos, os 
pais vão diminuindo essa oferta, explica.  
 
PESQUISADORES CRIAM JOGO PARA ENSINAR A COMER  
 
O jogo Prato Feito foi desenvolvido pela disciplina de Nutrologia  ligada ao Departamento 
de Pediatria da Unifesp (Universidade Federal de São Paulo)  em conjunto com uma 
empresa fabricante de brinquedos para ensinar crianças acima de sete anos como fazer uma 
alimentação equilibrada e montar refeições diversificadas e apetitosas.  
 
Brincando com os grupo alimentares (energéticos, reguladores e construtores) a criança 
aprende a identificar os nutrientes de cada alimento e substituí-los por outros que tenham a 
mesma propriedade nutricional. Podem participar de duas a quatro pessoas e vence o jogo o 
participante que montar primeiro o seu prato com itens de todos os grupos da pirâmide e 
completar o caminho do tabuleiro.  
  
Disponível em: http://www.unifesp.br/comunicacao/ass-imp/#2001D, acesso em 26/08/2005. 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
